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H
á partidas nas quais o ta-
lento individual decide. E 
há aquelas quando o fute-
bol ganha corpo de dupla, 

ecoa em par e vibra em sintonia. 
Nesse segundo contexto, o Estádio 
do Maracanã, no Rio de Janeiro, se 
prepara para pulsar neste domin-
go, às 16h, quando Flamengo e Pal-
meiras se enfrentam pela lideran-
ça da Série A do Campeonato Bra-
sileiro. O time alviverde chega com 
61 pontos, contra 58 dos rubro-ne-
gros. Com eles, destacam-se dois 
capítulos diferentes da arte de jo-
gar junto: as duplas de ataque for-
madas por Flaco López e Vitor Ro-
que e por Arrascaeta e Pedro.

Protagonistas máximos das últi-
mas 10 temporadas do Brasileirão, 
Flamengo e Palmeiras atravessam 
bons momentos embalados por 
uma característica muito especial 
do futebol nacional. Se Pelé e Cou-
tinho, Washington e Assis, Romário 
e Bebeto, Muller e Careca, Ronaldo 
e Rivaldo e tantas outras duplas fi-
caram marcadas na história por 
sinergia, a disputa da taça de 2025 
tem tudo para ser decidida pelo ta-
lento das parcerias do momento. 
As fases conjuntas de Flaco Roque 
e Arrasca Pedro fazem alviverdes e 
rubro-negros voltarem no tempo e 
lembrarem de grandes parcerias, 
como Gabigol e Bruno Henrique, 
Edmundo e Evair.

De um lado, a força crua do ata-
que palmeirense. Vitor Roque e 
Flaco López formam uma socie-
dade recente forjada por instinto 
e faísca. Em apenas 11 jogos co-
mo titulares juntos desde a pri-
meira vez em agosto, já somaram 
24 gols, uma impressionante mé-
dia de mais de dois por jogo. A du-
pla alviverde, literalmente, não pe-
de licença: invade, decide e repete. 
Dos 16 gols do camisa nove no ano, 
13 foram marcados com o compa-
nheiro em campo; dos 23 do argen-
tino, 11 tiveram o brasileiro ao lado 
na comemoração. Quando atuam 
lado a lado, o Palmeiras é um time 
com cheiro de gol a cada jogada.

Muito além da estatística crua, 
há sinergia em Flaco Roque. Os 
números mostram cinco gols com 
participação direta entre eles. Dois 
nasceram de passes de López para 
Vitor e outros três do brasileiro pa-
ra o argentino. Mas o impacto vai 
além da planilha. É uma parceria 
capaz de mudar o humor da gran-
de área e de arrastar defesas adver-
sárias. Quando Roque corta e ar-
ranca, Flaco já está abrindo espa-
ço; quando Flaco se adianta, Roque 
se antecipa à jogada. É quase um 
reflexo no qual o placar costuma 
agradecer. Curiosamente, a dupla 
demorou a se consolidar. O cami-
sa nove estreou no clube em 10 de 
março, mas só passou a atuar com 
o camisa 23 em 14 de agosto. Antes, 
um era reserva do outro.

Do lado rubro-negro do campo, 
a história tem outras nuances, mas 
igualmente importante para os en-
volvidos. Com sequência mais ar-
rastada como titulares, Arrascaeta 
e Pedro não são explosão. Mas se 
destacam como harmonia. A du-
pla rubro-negra joga como quem 
coreografa o improviso. Em 17 par-
tidas como titulares, protagoniza-
ram 16 gols e seis nasceram de as-
sistências trocadas entre eles: me-
tade assinada pelo camisa 10, me-
tade pelo nove. O uruguaio encon-
tra o centroavante por instinto e ar-
tilheiro costuma devolver em for-
ma de gol ou passe. Não se trata de 
velocidade, mas de entendimento: 
a bola parece falar o mesmo idioma 
quando passa pelos dois.

Enquanto Flaco Roque vibra em 
intensidade em apenas dois me-
ses de parceria consolidada, Ar-
rasca Pedro encanta na paciência. 
O camisa nove voltou de lesão em 

BRASILEIRÃO   Em ritmo de decisão na Série A, duplas assumem protagonismo do clássico entre Flamengo e Palmeiras.

Quando dois viram um
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Candangão 2026
Com menos de 90 dias para a bola rolar, a movimentação 
para o Campeonato Candango de 2026 já tomou corpo pelos 
quatro cantos do Distrito Federal. Garantidos na disputa 
do título da próxima temporada do torneio local, Aruc, 
Brasília, Brasiliense, Capital, Ceilândia, Gama, Paranoá, 
Real Brasília, Samambaia e Sobradinho começaram 
os trabalhos de bastidores visando a largada da pré-
temporada. Nos últimos dias, teve clube se apresentando e 
movimentado o mercado da bola com contratações.

Enquanto rubro-negro chega embalado pela sinergia de Arrascaeta e Pedro, alviverde aposta na explosão de Flaco e Roque

Estatísticas gerais

9 abril e os dois começaram a jo-
gar juntos somente três semanas 
depois. Não houve sequência tão 
implícita quanto a atual dos pal-
meirenses. No entanto, tratam-se 
de modos diferentes de se comple-
tar: o Palmeiras transforma ener-
gia em volume, o Flamengo con-
verte sintonia em estética. Um é 
tempestade, o outro, melodia. E 

quando essas forças se cruzam, o 
campo vira palco quase certo de 
comemoração nas arquibancadas.

A comparação prestes a um jo-
go decisivo na corrida particular 
dos clubes pelo título da Série A 
do Campeonato Brasileiro se tor-
na inevitável. O Palmeiras de Ro-
que e Flaco é um motor impiedo-
so; o Flamengo de Arrasca e Pedro, 

uma orquestra de tempos e espa-
ços. Um ganha pelo impacto e a 
sinergia direta; o outro pelo enre-
do e a qualidade de potencializar a 
coletividade quando os talentos se 
juntam. Para o torcedor, o domin-
go terá além de um jogo de líderes. 
Será um teste sobre qual dupla tem 
sinergia maior. Os dois clubes, sím-
bolos de eficiência e protagonismo, 

chegam embalados e esperançosos 
de decidirem através da química 
entre os parceiros.

No palco do Maracanã, a Série 
A do Brasileirão encontrará um im-
portante ponto de ebulição. Entre 
os 61 pontos do Palmeiras e os 58 
do Flamengo — o alviverde ain-
da tem a diferença de ter uma vi-
tória a mais, o primeiro critério de 

desempate, em relação ao rubro-
-negro —, há uma diferença capaz 
de caber em uma jogada inspirada, 
um passe preciso, uma tabela per-
feita. Talvez esteja aí, na interseção 
entre o gesto e o instinto, o ponto 
onde o futuro do campeonato co-
meça a ser escrito. No jogo dos pa-
res do Maracanã, vencerá quem jo-
gar em uníssono.

Jogos no ano
Vitor Roque: 45
Flaco López: 52
Arrascaeta: 50
Pedro: 35

Gols no ano
Vitor Roque: 16
Flaco López: 23

Arrascaeta: 19

Pedro: 14

Assistências no ano
Vitor Roque: 4

Flaco López: 5

Arrascaeta: 14

Pedro: 6

Potencial conjunto

Jogos como titulares 
Flaco Roque: 11
Arrasca Pedro: 17

Gols juntos em campo
Palmeiras: 24  
(Roque 13 e Flaco 11)
Flamengo: 16  
(Arrasca 7 e Pedro 9)

Passes juntos em campo
Palmeiras: 6 (Roque 4 e Flaco 2)
Flamengo: 10  
(Arrascaeta 6 e Pedro 4)

Participação direta
Palmeiras: 5
Dois gols de Vitor Roque com 
assistência de Flaco López

Três gols de Flaco López com 

assistência de Vitor Roque

Flamengo: 6
Três gols de Pedro com 

assistência de Arrascaeta

Três gols de Arrascaeta com 

assistência de Pedro
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